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 1. A respeito dos idosos na família
Numa das leituras deste domingo (dia
31, dia da Sagrada Família), li algures
um comentário a respeito dos idosos
e o que eles representam para muitas
famílias, que não resisto à tentação de
reproduzir na íntegra:
" Na primeira leitura desse dia (do livro
Ben Sirá) há um forte desafio em favor
dos anciãos. Que hoje é mais atual do
que nunca. Hoje, os avós são um estor-
vo, não são bem acolhidos na família.
À medida que vão perdendo as facul-
dades, diminui o apreço por eles. E eles
notam! à medida que vão perdendo po-
der (seja de que tipo for) vai desa-
parecendo o carinho. E eles percebem.
Os nossos idosos estão carentes de
carinho;  são como crianças não aco-
lhidas nem queridas. Hoje há muitos
pais sem filhos (embora biologica-
mente tenham vários). São pais idosos,
desiludidos, tristes, refugiados em
lares. Diz-se que os velhos perdem a
memória. Mas devemos perguntar
quem é que verdadeiramente a perdeu...
Não é difícil perceber as causas desta
situação. Deitamos a culpa para cima

Sagrada Família, Dia de Santa Maria, Mãe de Deus e dia da Paz

    Maria, elemento fundamental da Família, no roteiro da Paz
da sociedade que é dura, compe-
titiva, que tem mais apreço pelos ga-
nhos do que pelos valores, que
procura acima de tudo o bem-estar e
a comodidade. Se hoje preferimos ter
um bom trabalho e umas boas férias
em vez de de ter outro filho, é lógico
que se prefira um pouco mais de
conforto e de diversão do que ter um
velho em casa.
«Há muitos anos, um pai casou o
seu filho e deu-lhe toda a sua
fortuna. Só lhe pediu que o
deixasse ficar a viver com os
recém-casados. Dois anos depois
nasceu o primeiro neto. Os anos
foram passando até o neto ter doze
anos.. Nessa altura, o avô que
estava bastante decaído, não podia
andar sem a bengala. Estava muito
triste porque a nora, que era muito
orgulhosa e superficial, não o
queria e estava sempre a insistir
com o marido:
- Eu vou morrer depressa se o teu
pai continua a viver connosoco.
Não consigo aguentá-lo por mais
tempo.   (Continua na página 4)

Continuação da Página 1
Então o marido falou assim ao seu pai:
- Pai, sai da minha casa. Eu mantive-te durante catorze anos. Vai para
onde quiseres.
- Filho, não me ponhas fora de casa. Estou velho, estou doente e nin-
guém me vai receber. Eu contento-me com um cantinho no estábulo.
- Não é possível. Sai! A minha mu-lher não quer que continues con-
nosco.
- Que Deus te abençoe, meu filho! Eu vou, já que assim o queres. Mas, ao
menos, dá-me uma manta para me abrigar, que estou morto de frio.
O marido chamou então o filho e disse-lhe:
- Vai ao estábulo e dá ao teu avô uma manta dos cavalos para que ele
tenha com que se abrigar.
A criança foi ao estábulo com o avô; escollheu a melhor manta dos cava-
los, a maior e menos gasta, dobrou-a a meio e começou a cortá-la, sem
fazer caso do que o avô, tristemente lhe dizia:
- Que fizeste? O teu pai mandou que ma desses inteira. Vou dizer-lhe o
que fizeste!
- Faz o que quiseres, disse o rapaz.
O velho saiu do estábulo e foi procurar o filho.
- O meu neto não cumpriu a tua or-dem: deu-me só metade de uma manta.
- Tens de lhe dar uma manta inteira, disse o pai ao rapaz.
- Não, respondeu o rapaz. Vou guardar a outra metade para te dar a tua,
quando eu for grande e te expul-se da minha casa.
O pai, ao ouvir isto, chamou o avô, que já se fazia ao caminho.
- Volta, volta, meu pai! Faço de ti o dono da minha casa outra vez,
prometo. Não comerei um pedaço de carne sem que tu tenhas comido
outro. Terás um bom quarto, uma boa lareira e roupa como a que eu
trago. Depois de ouvir isto, o bom ancião chorou com o filho arre-
pendido".
Moral da história: Que rapaz prudente e sábio! Que grande lição que
ele deu aos mais velhos!
Dizem que a família é o coração da sociedade. Bonito. Já sabemos
como é importante o coração para o organismo. Ele tem de ser cultivado
e cuidado, cheio de bondade, de amor, de gratuidade. Assim, e só
asssim, conseguiremos que brilhem nos nossos lares os valores da
Sagrada Família que hoje recordamos e celebramos.

 Post Scriptum:
Também por causa deste e doutros problemas é que estamos apostados
em construir uma ERPI que já foi adjudicada, e que só aguarda certos
pormenores relacionados com a angariação de fundos (valiosos) que
contribuam para começar a obra e não a interrompermos por falta de
compromissos para com o empreiteiro.
Continuamos a confiar nos particulaares, nas entidades oficiais e na
boa vontade de possíveis benfeitores que suavizem a nossa pretensão.



     Intenções de Missas
Domingo: dia 31 de Dezembro: dia
da Sagrada Família: missa às 8h45
2.ª F - 01: Dia Ano Novo, de Nossa
Senhora e da Paz: missa às 8h45 por:
- Aniv. Manuel Rod. Miranda  m.c. mãe
- Ação de Graças  m.c. Carmo Afonso
5.ª F - 04: 17h10: terço; 17h30: missa:
- Por Henrique Dinis Lage Sousa e
Ernesto Neves  m.c. Lurdes Sá Viana
- Por Aurora Martins Rodrigues  m. viúvo
Sábado - 06: Às 18h15: Eucaristia por:
- Ao S. C. Jesus (da 1.ª sexta-feira)
- 1.º Aniv. Manuel Gonçalves Maciel
Costa Lima  m.c. ?
- Por Raínha Vale Pereira e filho Jossé
m.c. Maria Isaabel
Domingo - 07: Epifania do Senhor
(dia de Reis): Missa às 8h45, por:
- Aniv. Arlindo Faria Ribeiro  m.c. esposa
- Por Adosinda Figueirdo  m.c. Albino
Viana
- Por Albertino Sobreiro e seus filhos
m.c. Teresa Gonçalves

Servir o Altar dia 07
 Dia 07 (8h45): Matilde Pedro Martins
e Bárbaral. Salmistas: Matilde e João
Paulo
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Paróquia de Palmeira

Domingo: dia 31 de Dezembro: dia
da Sagrada Famíia: missa às 10h
2.ª F - 01: Dia de Ano Novo, de Nos-
sa Senhora e da Paz: missa às
10h15 por:
- Pelas Almas  m.c. Confraria
- Pelo Povo  m.c. pároco
- Por Júlio Sá Vilas Boas  m.c. famíllia
5.ª F - 05: (Atenção ao dia e hora,
pois nos dias 2 e 3 estarei ausente)
às 17h40: Terço; às 18h00:
- Manuel G. Neiva Júnior  m.c. família
- Pelas Almas  m.c. m.c. Confraria
- Por Maria Amélia Costa Cruz  m.c.
filha Alice Gabriela
6.ª F - 05: 17h10 (capela): terço;
17h30: missa  por:
- Ao S. C. Jesus (1.ª sexta-feira)
- Pelos sogros e cunhada (José Maria
e Dolores e Alice) de António Marques
Cachada
- Pais (Joaquim e Maria) de Manuel
Ribeiro Alves
Sábado - 06: Às 17h: Eucaristia por:
- Aniv. Alcinda Pires Vieira  m.c.
paróquia ou alguém
- Por Manuel Martins Cepa e Maria
Fúza Sousa  m.c. M.ª Deolinda Sousa
- Pais e irmãos (António e Carolina)
de Lurdes Chaves
Domingo - 07: Epifania do Senhor
(dia de Reis): Missa às 10h00, por:
- 1.º Aniv. Isabel Cardoso Lomba  M.c.
Confraria
- Pelo Povo m.c. Pároco
- Por Rosa Maria Santos Alves  m.c.
marido por pessoas amigas

Servir o Altar: Dias 06 e 07:
(Sábado, domingo)

Leitores (sábado, dia 06, 17h):San-
dra Cardoso Cabo Lima e Catarina
Teixeira. Domingo (dia 7 -10h): Rosa

Paróquia de Curvos
 Intenções de Missas
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Martins, Durval e Fábia
Organista: Gracinda dia 07 (10h)
Salmistas: Ana Alves e Laura (dia 07);

  As Obras da Igreja a executar a
breve prazo serão suportadas
em parte pela totalidade que a
paróquia der como premissa
paroquial no ano 2024, cujos
envelopes seguirão brevemen-
te.. O Pároco abdica assim dum
direito que lhe pertence, mas
que ficará registado no progra-
ma da paróquia para os vindou-
ros que me sucederão. Pelo
passado histórico, tal quantia
não chegará para 50%. Por isso

se apela à generosidade

Atenção, noivos
Estão em curso as inscrições para
CPM que começa no dia 27 de Janeiro
e se estende por mais 4 sábados de
fevereiro. As inscrições são feitas junto
do pároco e custam 10 euros por casal,
para a organização. Procurem-me por
favor. Vai funcionar no Centro Paroquial
Esposende aos sábados à noite.

Cuidar do presépio para

recuperar o Natal
No passado dia 23 de dezembro, D.

Jorge Ortiga, em Palmeira de Faro onde

está a ir uma vez por mês, dissertou o

tema “cuidar do presépio para recu-

perar o Natal"

Aproveitando os oitocentos anos da

construção do primeiro presépio por S.

Francisco de Assis, o prela-do falou do

valor da família, nos gestos, nos diá-

logos de modo a transformar os nossos

lares em igrejas domésticas.

Frisou a mensagem... (continua pág. 3)

Continuação da página de Palmeira

...do arcebispo D. José Cordeiro pa-
ra o Advento deste ano, no sentido
de ir ao encontro dos presépios de
hoje. Enumerou alguns da atuali-
dade: a Solidão e o que a paróquia
pode fazer para a combater: telefo-
nemas, visitas. Trouxe ao de cima
o valor da “família” até “porque Je-
sus nasceu numa família, citando o
Papa. Redescobrir o valor da fa-
mília: sua história, orgulho de ter-
mos família, dado ela ser o sangue
do amor.

Terminou, resumindo a sua
mensagem de uma hora:
O meu presépio: “eu sou presé-
pio”. Será que no choping da mi-
nha vida está Jesus? Isto, porque
o filme que foi passado referia
um miúdo à procura da “Fila”
que conduzia a Jesus. E não a
encontrou. Citando alguém, diria
que Belém é a casa do pão. Por
isso devemos parar diante do
presépio e ganhar forças. É o que
nos aconselha o Papa Francisco
ao mesmo tempo que ajuda os
jovens a ganhar lugar na sua
terra. Até porque o Natal é sinal
de Esperança (Papa Francisco)
P. Armindo P. Abreu

Atenção, noivos
Estão em curso as inscrições para
CPM que começa no dia 27 de
Janeiro e se estende por mais 4
sábados de fevereiro. As inscrições
são feitas junto do pároco e custam
10 euros por casal, para a
organizaçºao. Procurem-me por favor.
Vai funcionar no Centro Paroquial de
Esposende aos sábados à noite.
Já tenho 4 inscrições. Mais algumas
vão chegar.
Dêmos um safanão no paaganismo
que se está a instalar na sociedade
de modo a transformá-la naquilo que
ela já foi: estabilidade na vida,
fidelidade conjugal, harmonia e paz
na família, diálogo aberto aos
problemas, célula da sociedade com
raízes profundas que vão buscar o
seu alimento a uma vida espiritual
que queremos ter, em Igreja, para
TODOS, TODOS, TODOS


